
Cidades Tribuna
www.tribunadabahia.com.br dadadadada Bahia

F
comuns dos bairros em Sal-
vador com maiores fatores de
risco para disseminação da
Covid-19. Dados prelimina-
res do novo Índice de Vulne-
rabilidade Epidêmica (IVE),
criado por um grupo de pes-
quisadores do Instituto de
Saúde Coletiva (ISC) da Uni-
versidade Federal da Bahia
(UFBA), mostram que os dez
bairros com maiores índices
de vulnerabilidade para a do-
ença na capital são, em or-
dem decrescente, Cassan-
ge, São Tomé, Alto das Pom-
bas, Nova Esperança, Pero
Vaz, Calçada, Fazenda Cou-
tos, Sete de Abril, Santo Antô-
nio e Alto da Terezinha.

“As regiões que concen-
tram grande percentual de
pessoas com baixa escolari-
dade, negros, maior número
de pessoas por domicílio,
menor percentual de água tra-
tada, coleta de lixo, infraestru-
tura e habitação precária apre-
sentaram os maiores índices
de vulnerabilidade”, explica o
estudo coordenado pelo pro-
fessor do Instituto de Saúde
Coletiva da UFBA, Márcio Na-
tividade. “Esta distribuição si-
naliza a presença de marcan-
tes desigualdades relaciona-
das às condições de vida e
saúde, que precisam atenção
especial da administração
pública, mesmo no planeja-

alta de infraestrutura,
habitação precária e
predomínio de popu-
lação negra e pobre.
Essas são algumas
das características

Covid avança em bairros mais pobres
mento de estratégias para a
prevenção e controle de epi-
demias”, alertou o coordena-
dor do projeto. Para a pesqui-
sa, foram analisados os fato-
res de risco de 155 bairros de
Salvador.

Segundo ainda aponta o
levantamento, a maioria dos
bairros da capital baiana apre-
senta heterogeneidade para
vulnerabilidade epidêmica,
com riscos que variam de in-
termediário a alto. Os pesqui-
sadores sugeriram também
que os resultados podem evi-
denciar os riscos para outras
doenças transmissíveis com
forte marcador social de vul-
nerabilidade. Conforme o
mesmo estudo, no entanto,
os bairros que recebem mais
investimentos públicos e pos-
suem melhor infraestrutura
urbana e acesso a serviços,
os riscos para Covid-19 dimi-
nuem. Itaigara, por exemplo,
é o bairro estimado com a
menor vulnerabilidade para a
doença em Salvador, segui-
do de Amaralina, Narandiba,
Centro, Doron, Resgate, Pa-
tamares, Pituba, Cajazeiras II
e Caminho das Árvores.

PREFEITURA
Procurada pela Tribuna da

Bahia para comentar o estudo
e indicar possíveis medidas
nos bairros mais vulneráveis,
a Prefeitura disse, por meio de
nota, que está analisando de-
talhadamente os dados para
avaliar a necessidade de pos-
síveis ações complementares
a serem tomadas no enfrenta-
mento à pandemia. Disse ain-
da que desde o início da pan-
demia, a administração muni-
cipal esteve atenta aos núme-

ros do coronavírus na cidade
para adoção de medidas que
oferecessem assistência à
saúde e iniciativas que evitas-
sem o aumento do número de
casos na cidade.

“A Prefeitura adotou, den-
tre outras iniciativas, medidas
de restrição das atividades,
que contribuem para o dis-
tanciamento social, e promo-
ção de ações de proteção à
vida nos bairros com maior
número de casos, a exemplo
de Brotas, Pituba, Pernam-
bués, Liberdade e Plataforma,
que envolveram higienização
de vias, oferta de testes rápi-
dos e serviços de assistên-
cia social. Mesmo com o nú-

Pesquisa avaliou as localidades sob aspectos sociais, demográficos e epidemiológicos
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Maior intervenção urba-
nística realizada na história
de Feira de Santana, a requa-
lificação da Lagoa Grande, a
109 quilômetros de Salvador,
mudou completamente a re-
alidade de milhares de pes-
soas que moram na região.
Desde o início das obras, o
Governo do Estado, por meio
da Companhia de Desenvol-
vimento Urbano (Conder), já
realizou a limpeza, dragagem
e urbanização da lagoa, a im-
plantação da rede de esgota-
mento sanitário em diversas
ruas no entorno, assim como
melhorias na infraestrutura
das vias e nas unidades ha-
bitacionais. Os serviços con-
tinuam, e a última etapa do
projeto, que inclui obras de
microdrenagem, de sanea-
mento e de tratamento de es-
goto, está prevista para ser
concluída no primeiro se-
mestre de 2022.

“É uma obra realmente de
características singulares. O
Governo do Estado entregou

Estado transforma a vida de feirenses
com obra na região de Lagoa Grande

cerca de 612 habitações, além
de toda recuperação do espe-
lho d’água dessa lagoa, cer-
ca de 190 mil metros quadra-
dos e toda urbanização des-
sa área, parte de caminhos,
passeios, ligação domicilia-
res. Ao final da obra, cerca de
120 ruas terão sido contem-
pladas com sete mil ligações
de esgoto”, afirma o diretor de
Habitação e Urbanização da
Conder, Maurício Mathias.

A dona de casa Neuza
Brandão lembra bem como
era a realidade de quem vivia
na região. “Aqui não era lugar
digno para ninguém morar. Só
morava aqui quem realmen-
te não tinha jeito, não tinha
condições de pagar um alu-
guel. A gente não tinha água,
não tinha nada, não podia
sair de casa que era tanta
coisa ruim. Hoje está um pa-
raíso. As crianças podem brin-
car, tem lazer, tem esse con-
tato com a natureza maravi-
lhoso. Hoje é um privilégio
morar aqui.”

mero de casos da Covid-19
atualmente em queda, com
índice de ocupação de leitos
de UTI em 23, a administra-
ção municipal continua moni-
torando os casos do corona-
vírus na cidade diariamente.
Caso seja notado um cresci-
mento em alguma dessas
regiões informada no estudo,
iniciativas como as ações de
proteção à vida serão retoma-
das imediatamente para re-
duzir a circulação do vírus. As
ações de fiscalização para o
cumprimento das determina-
ções do decreto municipal de
enfrentamento à pandemia
prosseguem sem interrup-
ções”, finaliza a nota.

VULNERABILIDADE
Nessas regiões se concentram pessoas de pele
negra e com mais baixo índice de escolaridade
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